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Verificar o número de gestações segundo idade materna. 
 
Palavras-chave: Pré-natal, Gestante, faixa etária 
 
ABCTRACT  
Check the number of pregnancies according to maternal age 
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1 INTRODUÇÃO 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a adolescência como o período 
compreendido entre 10 à 19 anos. Segundo dados do Ministério da Saúde, 2006 21,6% dos 
partos realizados pelo Sistema Único de Saúde em todo país eram de adolescentes. Entre estas 
mulheres, a chance de ocorrência de morte por problemas decorrentes da gravidez ou do parto 
é duas vezes maior do que entre as maiores de 20 anos. Alguns riscos estão relacionados à 
gravidez precoce como: baixo peso ao nascer, deficiências de micronutrientes e restrição do 
crescimento intra-uterino, levando a alterações na evolução dessa gestação e no crescimento 
fetal, o que pode resultar também em parto prematuro. A multiparidade na adolescência é uma 
situação cada vez mais frequente, sendo considerada como um fator agravante tanto para o 
aumento da morbidade materna e fetal, quanto para problemas de aspectos sociais. 
 
2 MÉTODOS  
Estudo descritivo de caráter quantitativo. A população do estudo foi gestantes 
cadastradas no SIS pré-natal no município de Bandeirantes-PR, totalizando 183 gestantes. As 
variáveis coletadas foram a idade materna e número de gestações.  
 
3 RESULTADOS 
 Das gestantes cadastradas, 17,5% (32) tem entre 12 à 19 anos, 39,9% (73) tem entre 20 
à 25 anos e 42,6% (78) maior de 25 anos. Das gestantes com a faixa etária entre 12 à 19 anos, 
18,7% estão na segunda ou terceira gestação, entre as gestantes de 20 à 25 anos 45,2% estão na 
segunda ou terceira gestação e 6,9 % estão na quarta ou mais gestação, sendo que uma gestante 
com 24 anos está em sua sétima gestação.   
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 O expressivo número de adolescentes que estão na segunda ou terceira gestação 
(18,7%), bem como o número de mulheres jovens (20 à 25 anos) que estão na quarta ou mais 
gestações reforça a importância de ações de prevenção e planejamento familiar com 
adolescentes. É importante enfatizar que a adolescência é um período que ainda carece de 
especial atenção por parte dos serviços de saúde, apesar de existirem programas destinados a 
esse público. Nas situações em que ocorre uma gestação sem planejamento, os fatores de risco 
para sua recorrência devem ser reconhecidos imediatamente e os cuidados preventivos para 
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